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f | \ Odo o mundo em Júbilos pondera 
1ti anto applaufo, Senhor, tanto portento 

Até chega o feliz contentamento 
Do mais forte elemento á quarta efphera. 

Se defcer de feu Throno o Sol pudera , 
As Eftrellas do oytavo firmamento; 
Achariao na terra claro aftento,; ■ 
Em que qualquer dos Aftros eftivera : 

Forque he tal deífe applaufo hoje a grandeza 9 
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Que naô cabe do tempo 
Eftí nunca aílaz vifta , 1 

Pois logrando entre todas a viéloria 
DelTes Aftros brilhantes a belleza 
Invejofa fe moftra a tanta gloria. 
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Ao Reyno 
em que efieve 
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Uai o Feniz das cinzas renafcidò , 
Em que efteve na morte fepultado 9 

Nova gala recebe, e melhorado 
Cobra 0 novo eíplendor, que tem perdido; 

S 11 Tal 
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E nas fombras dojuto amortalhado ,s 
Sobe agora luflrofo , e renovado D - * ^ 

Mais do que antes de gloria reveftido: 
* 

•N 
e a pompa e neftes dias 

Reíufcite igualmente eífa memória 
De fer luz aas melhores Monarchias y 

Pois chegando a> lograr nova viéloria, 
Cumprirá felizmente as profecias, 

A- Confeguindo entre todos melhor gloria. 
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pera dará principio com fua entrada 
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Levado íupremo a quarta elphcrà 
4 Velozmente circula radiante 

Do claro Soí o Carro triumphante 
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venera 

£ no claro eíplendor do diamante f 
EíFa luz , que entre todas mais fkmmant£? 

* e impera^ 
Forem fique abatida , e defprezada 

Defie Carro hoje-a fama portentofa j- 
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Que hoje \ mais qne ãs éfpheras ^ g!orio£a 
Fica a terra de pompas adornada, 
Quando o Carro do Sol poiTue, egoza» 

Vianet as, convidando-os a affiftir àfunçafo r 

l 

í* 
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?• Da mais elevada jerarchia, 
Das Eílrellas fupremos companheiros 

Que fois entre os mais Aftros os primeiro® 
Que das fombras venceis a força impia-i 
1 1 _ _ - _ _ f _ ^ _- _ 1 poífivel em vós a melodia 
Se dêriieíies applaufos medianeiros 
Renovando benignos os luzeiros, - 
Com que dais galla ánoyte, e.luzaodía 

lá de fie Throno, em que fe encerra ! 
Toda.a luz, toda a galla, e toda a gloria 
Que o bem faz renovar, e o mal defierra z 

ue fique hoje firme na memória 
Que poffue por vós tal dita a terra, 
Que coníegue dos Aftros a Vi&oria 
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Gora f ó Muia , o teu favor me inípiray 
E neíle applaufo affina o doce pleólro^ 

Tlie que chegue a tocar a voz fonora 
Efíe ethereo eílrellado fimamentoi 
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Da éenúlingua Deofa a tuba clara 
Sôeem métricas vo2es defde o Tejo , 
The que chegue a mover para efte applaufo 
Do mefmo Nilo o efcondido centro* 

Quantas barbaras gentes efcondidas 
Queima a tocha immortal do ardente Phebo 
Efquecidas do inculto barbarilmo , . * . 
Se uniformem domáveis nefte obfequio.’ 

Uniformes em métricos difcurfos 
Terra, fogo , agoa, e ar hoje contemplo; 
Pois a quem todo o mundo manda , e rege 
He bemrendao tributo os elementos. 

Porque aílim como neífa efphera quarta 
Sobre os Aftros impera o claro Phebo; 

: AíTim também da Lula Monarchia 
Outro nitido Sol empunha o ceptro. 

Vós , illuftre Senhor, fois aquellaave, 
Qiie efTes nitidos rayos tocar vemos; 
Pois penetrar do_SoI as luzes puras 
He fó da Aguia Real feliz emprego. 

Vós fazeis que ante a Regia Mageftade 
EíTas vi&imas fejaó digno obfequio, 
Com que moftrem conten|es os VaíTaílós 
Qiianto eftimaó felices o governo. 

Se atgijandeza 
Foraó caufa , Senhor, deífe feílej 
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Com razaó deveis hoje, em tanto applaufo, 
Oftentar o poder, moílrar o empenho. 

Çí fe a Fé nie^ao déífe hoje a doutrina , 
Julgaria a^^ós agora o meímo, - - 
Que de Ceíar a Roma, e Macedonia 
De Alexandre . julgarao noutro tempo. 

Se outros mundos, Senhor, appetecia 
EíTe Heróe íingular, Monarcha Excelío > 
Porque via que ío muy pouco eípacio 
Occupava eííe mundo de feu peito ; 

Quantos ha de miíter voílà grandeza 
Quando com mais razaó, melhor acerto,' 
Fíles Orbes celeíles ío deviaó 
Em íeus vaftos efpacios receber-vos! 

Entre todos, que a Fama hoje eterniza 
Nos padrões immortaes dos claros ecos, 
Ninguém mais do que Vós merece a glo 
De ficar immortal em íeus obfequios. 

Só de Achiles, Senhor, hoje vos falta 
A fortuna invejada, fallecendo, 
De íer Chroniíla volTo o mais ilíuftre 
EíTe canto immortal deCifne Grego; 

Forqueio renafcendò, em tanto applaufo 
Com dobrada eloquência o proprio Floméro 
VoíTas grandes, e 
Poderia cantar com 
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Seja pois nefl.es campos de Neptuno 
Voflb nome efcutado ; e já fuípenfo 
Fique , ouvindo efte nome , qpanto occmpa 
Eíle vafto inconílante húmido Lleyno. 

Defta gloria da Lufa, Monarchia 
Participe feliz todo o congreílo 
DeíTa verde Republica , ficando 
Em todo Orbe efte applaufo manifefto. 

Mais quizera dizer, roas tao diftante 
Se me faz, por íubíime , o claro obje&o, 
Que nao póde o diícurfo formar voo , 
Que fe atreva a tocar o firmamento. 

Cantem pois nefte applaufo mais fublime 
Efles cândidos Cifnes , que no templo 
Do louro Deos , por gloria do Parnazo), 
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Saò daquella deidade.mais acceitos. 
Porque a voz já de todo enfraquecida 

Nefte aflumpto , fó pode no filencio 
Explicar o que agora nao fe atreve 
Nas mais puras canções dizer o roetror 

Sejaò todos os A ft r os ^ plantas, flores , 
Quem de tanta grandeza inoftre o empenho> 
Tributando hojé amantes donativos , 
Pará gloria mayor defte feftejo: 

•E nos bronzes da fama verdadeira 
Fique fempre, Senhor, o nome imprefTo 
De quem pelas acçoes deve no mundo 
Perfiftir immortal, ficar eterno. Fim, 
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